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Resumo - Muitas plantas, incluindo espécies da família Amaranthaceae, são utilizadas na medicina popular 
devido suas propriedades biológicas, tais como antiinflamatória, analgésica e antimicrobiana. Neste estudo 
procedeu-se o preparo de formulações semi-sólidas (creme e gel creme) contendo extratos vegetais de 
Alternathera maritima (Amaranthaceae) para avaliação do seu efeito como fotossensibilizador em PDT. O 
creme e o gel creme base obtidos possibilitaram a incorporação dos extratos em diferentes concentrações 
(5, 50 e 100 mg/mg, v/v), mostrando-se homogêneos e com pH (5,0 a 5,5) adequado para emprego na pele 
humana. 
 
Palavras chaves: Alternanthera maritima, Amaranthaceae, formulações farmacêuticas semi-sólidas, terapia 
fotodinamica. 
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Introdução 
 

Vários metabólitos secundários de plantas 
são investigados como sendo fontes alternativas 
de potenciais agentes antibacterianos eficazes 
contra microrganismos patogênicos ao ser 
humano. Dentre estes se destacam os 
flavonóides, que provavelmente apresentam 
atividade antimicrobiana devido à capacidade de 
complexar proteínas extracelulares solúveis da 
parede bacteriana, as quinonas e os taninos 
devido, provavelmente, a presença de radicais 
livres, que agem sobre as adesinas, polipeptídeos 
e enzimas presentes na célula bacteriana 
(COWAN, 1999; PEREIRA, 2004; SALVADOR, 
2003). 
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A espécie Alternanthera maritima pertence 
a familia Amaranthaceae e apesar de não ser 
utilizada na medicina popular, em estudo 
fitoquímico prévio dos extratos hexano e etanólico 
da planta in natura, biomonitorado pelas atividades 
antibacteriana, antifúngica, tripanocida e 
leishmanicida (SALVADOR, 2005), foi possível se 
estabelecer quais frações ou substâncias foram 
determinantes para estas atividades (esteróides, 
saponinas, flavonóides e alcalóides) o que sugere 
que a partir dos seus extratos bioativos é possível 
se desenvolver formulações farmacêuticas tópicas 
com potencial aplicação terapêutica.  

 
Considerações gerais sobre Laser, Terapia 
fotodinâmica (PDT) e fotossensibilizadores 

LASER, acrônimo para Light Amplification 
by Stimulated Emission of Radiation (amplificação 
da luz por emissão estimulada de radiação)  é um 

aparelho que gera ou amplifica radiação óptica 
coerente na região do infravermelho, visível e 
ultravioleta do espectro eletromagnético. Os feixes 
de radiação emitidos pelos lasers possuem 
importantes características de direcionalidade, 
pureza espectral e intensidade (BRUGNERA, 
1998).  

A terapia fotodinâmica – PDT baseia-se na 
administração tópica ou sistêmica de um corante 
não tóxico sensível à luz seguida de irradiação em 
baixas doses com luz visível de comprimento de 
onda adequado (FUCHS; THIELE, 1998, 
PERUSSI, 2007).  

Microrganismos tais como bactérias, 
fungos, leveduras, vírus, também podem ser 
mortos aplicando-se luz visível depois do 
tratamento com um fotossensibilizador (FS) 
apropriado e luz, em um processo denominado 
“inativação fotodinâmica” (PDI – Photodynamic 
Inactivation) (GAD et al., 2004) ou quimioterapia 
fotodinâmica antimicrobiana (PACT – 
Photodynamic Antimicrobial Chemotherapy) 
(PERUSSI, 2007).  
 
Considerações gerais sobre formulações 
farmacêuticas 
 Emulsão de modo geral aplica-se a todas 
as preparações de aspecto leitoso, com 
características de sistema disperso constituído por 
duas partes liquidas imiscíveis, no qual uma das 
partes está intimamente dividida em gotículas no 
outro, com ajuda de um agente emulsificante, que 
são tensoativos capazes de reduzir a tensão 
interfacial entre óleo e agua, permitindo a 
estabilização da emulsão, formando um sistema 
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Para o teste de centrifugação utilizou-se 
centrífuga, com velocidade de 2.800 rpm durante 
cinco (5) minutos. 

termodinamicamente estável (ALLEN JR., 2004; 
ANTUNES JR., 2002 THOMPSON, 2006). 
  

  
 Material e Métodos 
  
Espectro de Absorção na região do visível Coleta, classificação e obtenção do material 

vegetal Os extratos etanólico e hexanico de A. maritima 
foram analisados quanto à sua capacidade de 
absorção de luz na região do visível (400 a 
700nm), bem como as formulações creme e gel 
creme contendo os extratos. Como controle 
analisaram-se formulações de creme e gel creme 
onde os extratos não foram incorporados. Os 
espectros de absorção (400 a 700nm) foram 
obtidos no Laboratório de Lasers de Alta Potência 
do IP&D/UNIVAP, determinando-se a região de 
absorção dos extratos hexânico e etanólico e das 
formulações de creme e gel creme contendo os 
extratos. A luz coletada foi acoplada a um 
espectrômetro de ¼ m (Oriel Instruments, modelo 
MS257), com grade de difração de 300 
linhas /mm.  Um detector tipo CCD (Charge 
Coupled Device) intensificado com 256 x 1024 
pixels foi conectado à saída de detecção do 
monocromador. Cada medida foi realizada com a 
acumulação de 100 aquisições, e foram realizadas 
10 medidas para cada amostra.  
 

Alternanthera maritima, partes aéreas, foi 
coletada no seu habitat natural, Restinga de 
Marica, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, em dezembro 
de 1998 sendo identificada pelo Professor Dr. 
Josafá Carlos de Siqueira (“Pontifícia Universidade 
Católica, Rio de Janeiro, RJ, Brasil”). Uma amostra 
da espécie foi depositada no Herbário do 
“Departamento de Biologia, Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo, SP, Brasil”. (sob 
número de registro SPFR 02968). 
 
Preparação dos extratos brutos 

Para a preparação dos extratos brutos o 
material vegetal (partes aéreas) passou por 
secagem em estufa de ar circulante à temperatura 
de 40°C, em seguida foi pulverizado em moinho de 
faca. O pó obtido foi submetido ao processo de 
maceração com solventes orgânicos em ordem 
crescente de polaridade (hexano para baixa 
polaridade e etanol para alta polaridade), na 
proporção massa de pó/solvente 1:20 
(massa/volume). Das soluções obtidas, foram 
removidos os solventes (sob pressão reduzida), 
obtendo-se os extratos brutos em hexano (Ampah) 
e em etanol (Ampae). 

Resultados e Discussões 
 

Seguindo as exigências das boas práticas 
em farmácia magistral, procedeu-se o preparo das 
formulações creme e gel creme (Tabela 1, 2 e 
Figura 1) contendo os extratos vegetais. As 
formulações farmacêuticas semi-sólidas não 
iônicas, por serem menos irritantes à pele, foram 
preparadas utilizando um agente emulsionante 
para reduzir a tensão interfacial entre óleo e água, 
permitindo a estabilização da emulsão (ANTUNES 
JR., 2002). No creme base (CB) e gel creme base 
(GCB), incorporou-se os extratos etanólico 
(Ampae) e hexânico (Ampah) de A. maritima 
(partes aéreas) em diferentes concentrações 
(Tabela 3), mantendo suas características 
organolépicas. 

 
Preparação das formulações farmacêuticas 

Os experimentos para a elaboração de 
formulações farmacêuticas semi-sólidas contendo 
os extratos vegetais bioativos foram desenvolvidas 
na Farmácia Escola da UNOCHAPECO (Chapecó, 
SC, Brasil), determinando-se a estabilidade e o pH 
das preparações obtidas (GEORGETTI et al., 
2006; ANVISA 2004; ANSEL et al., 1999; 
FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 1988; PRISTA & 
ALVES, 1967). 
 

Os valores de pH das formulações prontas 
encontrados ficaram entre 5,0 e 5,5, o que é 
compatível para emprego na pele. Em media, o pH 
da pele situa-se em torno de 4,5 e contribui de 
modo importante nos mecanismos de defesa da 
pele (ANTUNES JR., 2002). 

Avaliação das características organolépticas 
Os cremes e géis cremes contendo os 

extratos foram analisados quanto às propriedades 
organolépticas através da visualização e do olfato, 
observando qualquer alteração da coloração, odor 
ou separação de fases. 

Emulsões (O/A, A/O) são bem tolerados 
pela pele, desde que a pele esteja integra assim a 
diferença de penetrabilidade não é significativa 
(AULTON, 2001, FONSECA, 2000). 

 
Medida do pH 

A medida do pH foi realizada com fita de 
pH para cada amostra. 

Em relação à centrifugação, não houve 
separação de fases visível ao olho nu dos cremes 
e géis creme base (Figura 2), dos cremes, géis 
creme contendo extrato hexanico (Figura 3), bem 

 
Centrifugação 
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como do creme contendo extrato etanólico, porém, 
apresentou separação de fases no gel creme com 
extrato etanólico (Ampae 50mg/mL, Figura 4) e 
nas amostras dos extratos hexanico e etanólico, o 
que indica perda de estabilidade da formulação gel 
creme Ampae, acelerando reações de degradação 
(MONTAGNER, 2004); 

Fig. 1: Formulações Base de Creme e Gel Creme 
 
Tabela 3: Formulações contendo diferentes 
concentrações de extratos hexânico e etanólico 
incorporados em base Creme ou Gel creme 
 

Formulações Concentração (mg/mL) 
CB +  Ampah 5 mg/g Os extratos hexânico e etanólico de A. 

maritima diluído em etanol, na análise preliminar 
absorveu luz entre os comprimentos de onda de 
600 e 700 nm, formando duas bandas de 
absorção, uma em 664nm e outra em 700 nm. O 
que indica a possibilidade de emprego desses 
extratos como fotossensibilizadores naturais 
capazes de auxiliar na terapia fotodinâmica. 

CB + Ampah 50 mg/g 
CB + Ampah 100 mg/g 
GCB + Ampah 5 mg/g 
GCB + Ampah 50 mg/g 
GCB + Ampah 100 mg/g 
CB + Ampae 5 mg/g 
CB + Ampae 50 mg/g 
CB + Ampae 100 mg/g 

 GCB + Ampae 5 mg/g 
Tabela 1: Formulação controle Creme base (sem 
extrato) 

GCB + Ampae 50 mg/g 
GCB + Ampae 100 mg/g 
 Emulsão Componentes Formulação 

Creme Base 
Polawax 10% 
Vaselina liquida 3% 
BHT 0,02% 
Álcool cetoestearílico 5% 
Óleo de macadâmia 2% 
Ciclometicone volátil 2% 

Fase 
oleosa 

Phenonip 0,1% 
EDTA 0,14% 
Propilenoglicol 6% 

Fase 
aquosa  Água destilada q.s.p. 30g Fig. 2: Teste de centrifugação sem separação de 

fases no creme e gel creme base (controles)   
  Tabela 2: Formulação controle Gel creme base 
(sem extrato)  
Emulsão Componentes Formulação Gel 

Creme Base 
Polawax 6% 
Vaselina liquida 10% 
BHT 0,05% 

Fase 
oleosa 

Álcool cetoestearílico 3% 
Óleo de macadâmia 2% 
Ciclometicone volátil 2% 
Phenonip 0,04% 
EDTA 0,19% 
Propilenoglicol 2,4% 

Fase 
aquosa 

Água destilada q.s.p. 12g 
Carbopol 1% 
Propilenoglicol 3,6% 
Phenonip 0.06% 

Gel 

Água destilada q.s.p. 18 g 
 
 

 

 
Fig. 3: Teste de centrifugação sem separação de 
fases no creme e gel creme contendo extrato 
hexanico e com separação de fase no extrato 
hexanico 
 

 
Fig. 4: Teste de centrifugação sem separação de 
fases no creme contendo extrato etanólico e com 
separação de fases no extrato etanólico e no gel 
creme contendo extrato etanólico. 
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Foram obtidos extratos em hexano e 
etanol das partes aéreas de A. maritima, que 
foram utilizados no desenvolvimento de 
formulações (creme e gel creme) contendo estes 
extratos nas concentrações de 5, 50 e 100 mg/g 
(extrato:base, m/m).  

As formulações farmacêuticas tópicas 
obtidas apresentaram pH = 5 a 5,5, verificando-se 
separação de fase somente para o gel-creme 
contendo o extrato etanólico; 
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O extrato hexânico apresentou duas 
bandas de absorção em 664 e 700nm, 
observando-se a tendência de manutenção destas 
bandas para as formulações contendo o extrato 
hexânico. Estes resultados encorajam a pesquisa 
para possíveis aplicações destas preparações 
farmacêuticas como fotossensibilizadores naturais 
em terapia fotodinâmica, visando a inativação de 
microrganismos. 
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